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UBEC-CENTAF realiza primeira
solenidade de Colação de Grau

No dia 29 de janeiro foi realizada a primeira sessão solene de Colação de Grau do Curso Técnico em Agropecuária do CENTAF.
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O Centro de Formação da Agricultura Familiar Padre Leandro Caliman – UBEC-CENTAF,
realizou, no dia 29 de janeiro, em seu auditório, a Colação de Grau dos primeiros formandos do

Curso Técnico em Agropecuária, num total de 36 concluintes.  Além dos pais, amigos, familiares,
autoridades convidadas, professores e funcionários da escola, estiveram presentes à cerimônia o

Patrono da Turma, Professor Doutor Eliseu Roberto de Andrade Alves, o Paraninfo, Senhor
Vonaldo Moraes, o Diretor da UBEC-CENTAF, Padre Claudinei Bourguignon Mascarelo, e o

Presidente da União Brasiliense de Educação e Cultura, Padre Décio Batista Teixeira, que fez a
outorga de grau ao formandos do Curso Técnico em Agropecuária.
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FÉ E POLÍTICA:

Ato Ecumênico marcará inicio dos trabalhos no
Legislativo silvaniense
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Na última sessão ordinária
do ano passado os vereadores
aprovaram o Projeto de Lei
que cria na estrutura da
Administração Municipal a
CIPA - Comissão Interna de
Prevenção de Acidente –
proposta pelo vereador Miltão
(PT) e já no inicio deste ano,
em Sessão Extraordinária, os
vereadores derrubaram o Veto
do Executivo, com relação ao
Projeto de Lei que extingue a
Taxa de Iluminação Pública,
de autoria do vereador
Alessandro Mendes (PTB).
Após as votações os projetos

Presidente da Câmara
Municipal promulga leis

No próximo dia 15/02,
terça-feira, às 13:30 horas,
os vereadores de Silvânia
estarão retornando aos tra-
balhos na Câmara Munici-
pal, oportunidade em que
será realizada a primeira
Sessão Ordinária do ano,
agora sob a presidência do
vereador petista Milton
Gonçalves Pereira.

E, para marcar essa nova
fase naquele Poder, a atual
Mesa Diretora, que além do
aludido presidente, ainda é
composta pelos vereadores
João Lindomar (PT) e
Alessandro Mendes (PTB)
decidiram abrir os trabalhos
com um Ato Ecumênico,
onde participarão represen-
tantes de todas as religiões,
conforme asseverou o pre-
sidente Miltão: “Olha, nós
entendemos que o exercício
da vereança, bem como da
política de uma maneira
mais ampla, tem que ser
pautado nos ensinamentos
cristãos, ou seja, na promo-
ção da justiça social, na me-
lhor distribuição de renda,
na inclusão social, no amor
ao próximo, nas políticas
públicas voltadas para a
melhoria da condição hu-
mana, na construção de
uma sociedade mais justa e
igualitária, combatendo
todo tipo de opressão, ex-
tirpando de nosso meio as
classes dos oprimidos e dos
opressores, acrescido do fato

de que temos de utilizar de to-
dos os mecanismos para, atra-
vés da educação e da cultura,
conscientizar o povo de seus
direitos e do exercício pleno da
cidadania, tornando-o sujeito
construtor de sua história e do
meio em que vive. A princi-
pio isso pode parecer uma
utopia,  mas nos últ imos
anos os indicadores sociais
tem nos mostrado que isso é
possível. É o cidadão co-
mum construindo sua histó-
ria e provocando mudanças
antes inimagináveis. E é
nessa linha de raciocínio
que propusemos este Ato
Ecumênico às lideranças re-
ligiosas de nosso município,
inclusive as religiões de
matizes africanas, e elas,
unanimemente, aprovaram a
idéia e querem contribuir.
Espero que esse ato reflita
em nossas decisões no res-
tante de nosso mandato, ou
seja, quando formos tomar
uma decisão, que o espírito
cristão e o bem comum, pre-
valeçam. Que nós saibamos
dizer sim quando necessá-
rio, mas que também saiba-
mos contestar e questionar
quando interesses econômi-
cos ou grupais sobreporem
aos interesses coletivos.
Muitas vezes um “sim” dito
na hora errada pode ser mais
maléfico do que um “não”,
e isso a prática política re-
cente tem nos mostrado com
profusão de exemplos. As-

foram encaminhados à Chefe
do Executivo para  que fossem
Promulgados (Promulgar é o
ato executivo pelo qual o
Prefeito ou o Presidente da
Câmara atesta a existência da
lei formalmente acabada,
para que ela possa ser
executada).

Diante da inércia da Chefe
do Executivo que não se
manifestou a respeito, o
Presidente da Câmara
Municipal de Silvânia,
Vereador Miltão (PT),  tomou
a iniciativa, que tem amparo
legal na Constituição Federal,

sim, a busca da melhoria da
condição de vida de um
povo,  especialmente dos
menos favorecidos – econô-
mica, social e culturalmen-
te e de oportunidades – mais
do que um dever político é
um dever cristão. Quero
aqui aproveitar este espaço
e convidar a toda a popula-
ção que prestigie essa ses-
são ordinária, contribuindo
com suas orações para que
possamos ter  uma
legislatura produtiva, onde a
ética, a moralidade e a bus-
ca do bem comum sejam
uma constante”,  finalizou
Miltão.

bem como na Lei Orgânica
do Município e promulgou-
os, convertendo-os em lei.

E para que o ato do
presidente tenha os efeitos
legais e jurídicos, foi
determinado a publicação do
ato promulgatório da lei no
placar da Prefeitura e da
Câmara Municipal.  “A
publicação da lei tem como
finalidade básica divulgar a
todos que ela já existe no
mundo jurídico, e, por
consequência, ninguém pode
dizer que a desconhece”,
assevera Miltão.

É bom lembrar que as ses-
sões da Câmara também po-
dem ser acompanhadas, em

tempo real, através das Rá-
dios Vida e Rio Vermelho,
além do site da Câmara.

Nova Mesa Diretora da Câmara Municipal de Silvânia.
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Padre Jovandir toma posse como novo Pároco de Silvânia

Celebração especial acolhe novo Pároco.

Foi empossado no dia 24
de janeiro, o novo pároco da
Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim. Padre Jovandir Ba-
tista da Silva assumiu o car-
go após a saída de padre
João Norberto Pinto, que
comandou a paróquia de
Silvânia por sete anos. Pa-
dre João foi transferido para
uma paróquia em Vitória, no
Espírito Santo.

A Paróquia Nosso Se-
nhor do Bonfim preparou
uma celebração especial
para acolher e dar posse ao
novo pároco. A celebração
aconteceu no dia 24 de ja-
neiro, às 19 horas, na Ma-
triz do Rosário, e contou
com a presença do Arcebis-
po Metropolitano de
Goiânia, Dom Washington
Cruz e o bispo auxiliar Dom
Waldemar. Um grande nú-
mero de pessoas participou
da celebração, destacando-
se os membros das comuni-
dades que fazem parte da
paróquia e que fizeram
questão de dar as boas vin-
das ao novo pároco.

Padre Jovandir
Padre Jovandir Batista

da Silva é o primeiro
silvaniense a assumir a di-
reção da Paróquia Nosso
Senhor do Bonfim. Ele nas-
ceu em Silvânia, no dia 29
de agosto de 1975, na re-
gião rural do Variado. Ele
foi ordenado padre no dia
31 de outubro de 2004, em
uma celebração que reuniu
centenas de pessoas no Gi-
násio Anchieta, em
Silvânia.

Mesmo morando em ou-
tros Estados, Padre
Jovandir sempre visitou
Silvânia, principalmente
durante a o período da Qua-

r e s m a ,
quando par-
ticipava das
m i s s õ e s
evangeliza-
doras. Por
isso, ele co-
nhece prati-
camente as
mais de 30
comunida-
des que
compõem a

Paróquia Nosso Senhor do
Bonfim, o que contribui
para o desenvolvimento de
suas primeiras ações como
pároco.

Durante a celebração
de acolhida e tomada de
posse, Padre Jovandir Ba-
tista distribuiu aos presen-
tes um pequeno livro, es-
crito por ele, onde apre-
senta sua história de vida
e seus objetivos como pá-
roco de Silvânia. Em suas
palavras, ele afirma que se
sente preparado e confian-
te,  e que conta com o
apoio de todos os paroqui-
anos nessa sua nova mis-
são. Padre Jovandir tam-
bém apontou os pontos es-
senciais  que deverão
nortear seu trabalho à
frente da paróquia de
Silvânia: o diálogo com as
comunidades e os paro-
quianos, o desenvolvi-
mento das pastorais e da
catequese, e atenção espe-
cial à Liturgia, tanto den-
tro como fora da Igreja.

Padre Jovandir tome posse como novo Pároco de Silvânia.
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Propaganda Institucional

Nova Floresta Empreendimentos Florestais -
Oportunidade para Silvânia

Em nossa região está em
curso a implantação da Usi-
na de Tratamento de
Eucalipto da empresa Nova
Floresta Empreendimentos
Florestais, o que pode ocor-
rer em Silvânia ou
Vianópolis. No estado de
Goiás atualmente existem
outras 3 unidades similares
dedicadas à mesma atividade.

O projeto que se iniciou há
cerca de 6 anos com a forma-
ção de florestas plantadas em
Silvânia alcançou o fim da 1ª
etapa e pode agora se conso-
lidar com a instalação propri-
amente dita dessa unidade in-
dustrial.

Porém, a empresa busca
um entendimento com a Pre-
feitura Municipal de Silvânia
para estabelecer e manter suas
operações em nosso municí-
pio, caso obtenha a devida
contrapartida que
corresponde a um terreno
apropriado, dotado de
infraestrutura mínima e rede
elétrica, localizado fora do
centro urbano, capaz de su-
portar suas atividades sem
causar qualquer risco ou in-
cômodo à comunidade.

O tratamento da madeira
será feito através do proces-

so de vácuo-pressão em unida-
des denominadas autoclaves.
Autoclave é um cilindro de aço
fabricado para suportar pres-
sões elevadas. O conservante
utilizado é o CCA (solução de
Cobre, Cromo e Arsênio) que
penetra nas fibras da madeira
revestindo-as com Cobre (ação
fungicida), Cromo (ação
fixadora) e Arsênio (ação inse-
ticida), logo protegendo-a de
fungos, insetos (cupins e bro-
cas) e até mesmo de organis-
mos marinhos.

As principais vantagens da
madeira tratada de eucalipto
são: maior durabilidade; con-
tribuição na preservação das
matas nativas; proteção contra
ação de fungos, brocas e cu-
pins; não produz riscos para o
meio-ambiente e para as pes-
soas; não produz odores; eco-
logicamente correto; isolamen-
to térmico produzido pela ma-
deira; admite qualquer tipo de
acabamento sem danificar o
tratamento.

A estimativa da Nova Flo-
resta Empreendimentos Flores-
tais é gerar cerca de 95 em-
pregos diretos e outros 140
indiretos, nas diversas fases do
processo, do plantio à
comercialização, passando

pelo corte, trans-
porte e
processamento.

Também por
estimativa, a Nova
Floresta Empreen-
dimentos Flores-
tais pretende a pre-
servação anual de
aproximadamente
1.729 hectares de
Cerrado/ano, seja
pela venda da ma-
deira tratada ou
pela comercia-
lização dos rejei-
tos, chamados “ca-

vacos”, que serão vendidos para
abastecimento de fornos/caldei-
ras de indústrias locais/regio-
nais, especialmente cerâmicas,
favorecendo ainda mais a pre-
servação do Cerrado pela dimi-
nuição da pressão sobre suas
matas nativas.

O total de investimento
deve alcançar valores na or-
dem de R$ 4.500.000,00 so-
mente com instalações, equi-
pamentos e veículos diversos,
sem contar com os recursos
destinados ao plantio e manu-
tenção das florestas de
eucalipto a serem utilizadas
pela Nova Floresta Empreen-
dimentos Florestais.

A empresa ressalta que o
custo do terreno deve ficar en-
tre 2% e 4% do total de investi-
mento pretendido para a Usina
de Tratamento de Eucalipto. O

Levando em consideração
algumas preocupações am-
bientais referentes à cultura do
eucalipto, especialistas dos
Departamentos de Solos, Bio-
logia Geral, Ecologia e Enge-
nharia Florestal da Universida-
de Federal de Viçosa – UFV
destacam o seguinte:

a) Os plantios de eucaliptos
não secam necessariamen-
te o solo. Secar ou não, de-
penderá de onde e como o
eucalipto está sendo plan-
tado.

b) Em comparação com outras
culturas o eucalipto conso-
me bem menos água, sendo
mais eficiente na sua utili-
zação.

c) O plantio de eucalipto re-
sulta em uma menor pres-
são sobre as matas nativas,
sendo uma vantagem em re-

lação a outras culturas.
d) O plantio pode muitas ve-

zes enriquecer ou restau-
rar um solo, pois a gran-
de quantidade de materi-
al que esta planta deposi-
ta sobre o solo vai
protegê-lo e aumentar sua
matéria orgânica.

e) Se o plantio de eucalipto
for numa área onde antes
era pastagem degradada,
ou alguma outra mo-
nocultura, se plan-
tado corretamente,
mesmo no modelo
de monocultura,
ainda será mais
vantajoso ecologi-
camente.

f) O plantio de eu-
calipto consorciado
com outras culturas
já é uma realidade
e pode vir a ser a so- Muda de eucalipto.

Implicações Ambientais do Plantio de Eucalipto

Auto Clave em Operação.

lução para os problemas
mais difíceis do eucalipto
que é a diminuição da
biodiversidade.

g)  O eucalipto é uma cultura
realmente necessária eco-
nomicamente. Os proble-
mas atribuídos à espécie
não são todos comprova-
dos, e muitos podem ser
combatidos com um ma-
nejo adequado que vise o
menor impacto.

objetivo de se
buscar uma
parceria com a
P r e f e i t u r a
Municipal de
Silvânia deve-
se ao fato de
que cabe ao
Poder Público
direcionar o
desenvolvi-
mento do mu-
nicípio, situ-
ando os em-
preendimentos nos locais mais
adequados à sua política indus-
trial, prezando pela maior segu-
rança e interesse da comunida-
de, sem, contudo, inviabilizar os
investimentos privados no mé-
dio e longo prazos.

Conversações iniciais já fo-
ram estabelecidas com o secre-
tariado municipal e espera-se

que a Prefeitura de Silvânia
consiga garantir a instalação
da Usina de Tratamento de
Eucalipto da Nova Floresta
Empreendimentos Florestais
em nosso município, lembran-
do que, caso não ocorra esse
entendimento, proposta simi-
lar será apresentada à Prefei-
tura Municipal de Vianópolis.

Usina de tratamento de eucalipto.
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NOVO COMANDANTE
Mudanças no comando da
Policia Militar de Silvânia.
Major Gastão Neto, que co-
mandou a 3ª Companhia da
Policia Militar de Silvânia
por sete anos, foi transferi-
do para Pires do Rio, onde
assumiu o sub-comando do

11º Batalhão.  Capitão
Bolina, também de Pires do
Rio, foi nomeado o novo
comandante da PM de
Silvânia. Ele foi empossado
no dia 28 de janeiro. Capi-
tão Bolina será o responsá-
vel pela atuação da Polícia
Mili tar  em Silvânia,

Gameleira de Goiás,
Leopoldo de Bulhões e
Vianópolis.

IPTU
A Prefeitura de Silvânia ter-
minou no dia 28 de janeiro a
entrega dos boletos para pa-
gamento do IPTU - Imposto
sobre a Propriedade Predial e
Territorial Urbana. Diferente
do ano anterior, quando o
IPTU poderia ser pago em
parcelas, este ano, o imposto
deverá ser pago em parcela
única, mas com descontos em
três diferentes datas de ven-
cimento. O contribuinte que
pagar até o dia 28 de feverei-
ro, terá 20% de desconto.
Depois dessa data, ele terá um
desconto de 10% se pagar o
imposto até março, e 5% se
quitar o IPTU até abril. Após
esse mês, contribuinte só pa-
gará o imposto com multa.
Quem não recebeu o boleto
para pagamento do IPTU em
sua residência, deve procurar
a Coletoria Municipal.

NOVO SECRETÁRIO
Silvânia tem novo Secretário
de Esportes. Francísio Batis-
ta deixou a pasta no dia 20 de
janeiro, e já no dia 21, assu-
miu a pasta o policial militar
e arbitro de futebol Wagner
Arantes.

AULAS I
Começou no dia 24 de janei-
ro o ano letivo de 2011 para

os alunos das redes estadual
e municipal de ensino de
Silvânia. Só na rede munici-
pal, mais de 1.600 alunos vol-
taram às salas de aula. A Se-
cretaria Municipal de Trans-
portes garantiu que toda a fro-
ta do transporte escolar foi re-
cuperada para o ano de 2011
e que todas as 37 linhas do
transporte de alunos do meio
rural e urbano estão funcio-
nando normalmente.

AULAS II
No dia 31 de janeiro, a
UBEC-CENTAF deu inicio
às aulas para a segunda tur-
ma do Curso Técnico em
Agropecuária. Em 2011, 46
alunos, divididos em duas tur-
mas de 23, vão estudar no
CENTAF. O Curso Técnico
em Agropecuária trabalha
com a Pedagogia da
Alternância, onde o aluno
fica uma semana na escola e
outra em sua propriedade ru-
ral, colocando em prática o
que estudou em sala de aula.
E no dia 29 de janeiro, a
UBEC-CENTAF formou sua
primeira turma de alunos com
uma grande festa no CTG -
Centro de Tradições Gaúchas
de Silvânia.

CÂMARA
Termina no dia 15 de feve-
reiro, o recesso parlamentar
dos vereadores de Silvânia.
Nesse dia, será realizada a
primeira sessão ordinária
que vai abrir os trabalhos

legislativos de 2011. No en-
tanto, neste ano, a Câmara de
Vereadores já realizou uma
sessão extraordinária no dia
07 de janeiro, convocada
pelo presidente da Casa, ve-
reador Milton Gonçalves
com o objetivo de votar o
veto da prefeita Gilda Naves
ao projeto que derruba a co-
brança da taxa de iluminação
pública em Silvânia.

NO GOVERNO
A Secretaria de Agricultura,
Pecuária e Irrigação do Esta-
do de Goiás nomeou quatro
novos superintendentes para a
gestão iniciada neste ano. En-
tre os nomeados, está o
silvaniense Antônio Sêneca do
Nascimento Neto, o Tonico,
ex-presidente do Sindicato
Rural de Silvânia e presiden-
te do Território Rural Estrada
de Ferro. Tonico foi nomeado
como o novo Superintendente
de Desenvolvimento Agrário
e Fundiário da Secretaria Es-
tadual de Agricultura.

NA ÁFRICA
O diretor do Aprendizado
Marista Irmão Davi Nardi
embarcou, no dia 04 de feve-
reiro, para a África, a fim de
participar do Fórum Social
Mundial 2011, que está sen-
do realizado na cidade de
Dakar, no Senegal. Irmão
Davi foi um dos 30 brasilei-
ros selecionados pelo Gover-
no Federal para representar o
Brasil no Fórum.

Na segunda-feira (24/01), as 1.095 escolas estaduais iniciaram o
ano letivo de 2011. O secretário da Educação, Thiago Peixoto,
abriu oficialmente as atividades escolares no Colégio Estadual
Edmundo Rocha, na Vila Mutirão I, região Noroeste de Goiânia. O
Colégio Estadual Edmundo Rocha é considerado modelo de
gestão. Entre os motivos estão parcerias com empresas privadas,
que ajudam a escola em cursos profissionalizantes e de
alfabetização, palestras, gincanas, atividades culturais entre
outras. Além disso, a escola conseguiu melhorar significativamente
sua nota no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica
(Ideb), que passou de 2,1 em 2005 para 4,0 em 2009, superando
até mesmo a projeção prevista para este ano, 3,1. Este ano, cerca
de 100 mil novos alunos devem integrar a rede, que passa a
atender 700 mil estudantes em todo o Estado. Na primeira etapa
do processo de matrícula na rede estadual foram recebidas 59.396
solicitações de vaga. Na segunda etapa, até a sexta-feira (21), já
haviam sido recebidas 56.084 solicitações de vaga. Na foto acima,
Thiago Peixoto, visita o Colégio Estadual Jornalista Luiz Gonzaga
Contart, no Jardim Guanabara, em Goiânia.

Foto: Mônica Salvador
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Editorial
Devemos respeitar o mundo

no qual vivemos
Prezados leitores d´A Voz nos últimos dias tivemos várias notícias a respeito

dos estragos causados pela chuva, principalmente nos Estados do Rio de
Janeiro e São Paulo. Prejuízos financeiros, sociais e o pior, a perda de vidas
humanas.

Já não nos causa estranheza recebermos notícias como essas nos períodos
do ano em que as chuvas são mais intensas, isso é o que mais deveria nos
preocupar, o fato de não nos estranharmos mais com esses acontecimentos.
Tais tragédias já estão se tornando parte do senso comum de que esses fatos
são normais, são coisas impostas pela natureza.

Sabemos que tal afirmação não é 100% verdade, afinal sempre que ocorrem
essas tragédias observamos a construção em locais sem autorização, o desvio
sem controle de cursos de rios, o excesso de lixo despejado em locais
indevidos. Esses fatores contribuem para que um problema que poderia (e
até deveria) ser de pequena escala torne-se uma tragédia de proporções
imensas.

Ao lembrarmos do acontecido no Rio de Janeiro, várias pessoas se
questionam se o acontecido foi um erro humano ou apenas a “fúria da
natureza”. Vários especialistas concordaram que, apesar de as cidades
possuírem boa estrutura, as construções estarem em locais permitidos pela
lei, sendo, inclusive, sua grande maioria de residências de alto luxo, o desvio
de rios naquela região foi o grande responsável pela inundação de lama, isso
pelo fato de os estarem canalizando em linha reta e retirando sua geografia
original, o que fez com que a velocidade das águas fosse, em muito aumentada
o que provocou os desmoronamentos e enxurradas de lama.

Claro que estamos em uma região onde esse tipo de coisa não ocorreu e a
possibilidade de que ocorram é, no mínimo, pouquíssimo provável. Porém,
temos outras coisas com as quais nos preocuparmos, cidades estão crescendo
de maneira desordenada, sem condições de saneamento e segurança. Isso
pode, em um futuro próximo adquirir proporções que venham contribuir para
que tragédias como as vistas em São Paulo e Rio de Janeiro tornem-se
prováveis em nossa região (salvas as devidas proporções).

Também devemos nos lembrar de que vivemos em uma região
essencialmente agropecuária, lavouras e o manejo com animais estão alterando
a formação original do cerrado, o que pode provocar alterações tanto
geográficas quanto climáticas.

Cabe às administrações manter o melhor controle possível quanto a esses
fatores a fim de evitar, ou minimizar o que pode vir a acontecer em um futuro
próximo. Quanto a nós caro leitor, cabe a função de fiscalizar, auxiliar e
cuidar para que não sejamos nós as próximas vítimas de nosso próprio descaso
e descuido para com o meio ambiente que nos cerca. Devemos sempre buscar
o progresso e a melhoria de nossa condição de vida, porém essa busca deve
ser, além de cuidadosa, respeitosa para com o mundo no qual vivemos.

Doença periodontal

A gengivite é uma doença bucal que
afeta uma parte da estrutura de susten-
tação do dente, a gengiva. Todos nós
já tivemos este problema. Aquele
sangramento gengival surgido depois
de alguns dias quando não passamos o
fio dental entre os dentes é um sinal
clássico de gengivite. Resíduos de ali-
mentos deixados ao redor dos dentes
sofrem uma decomposição pelas bac-
térias presentes na boca. Esta reação
provoca inflamação, aumentando a
microcirculação de sangue na gengiva
favorecendo o sangramento.

Uma correta escovação e uso de fio
dental após as refeições é a solução.
Em casos em que isto é feito regular-
mente e ainda assim não se consiga
resolver o sangramento, um cirurgião
dentista deve ser consultado.

A gravidade da gengivite é o fator
mais preocupante para os cirurgiões
dentistas. A inflamação gengival quan-
do atinge níveis mais profundos afe-
tando o osso e as fibras que sustentam
e ligam a raiz dentária ao osso torna-
se uma periodontite.

Com exceção dos quadros agudos
normalmente acometidos em pacien-
tes jovens e imunodeprimidos, a

periodontite é uma doença crônica,
indolor e silenciosa. Conhecida pelos
mais antigos como “piorréia”, a
periodontite destroi toda a estrutura de
sustentação do dente provocando
sangramento gengival espontâneo,
aparecimento da superfície da raiz
dentária, mau hálito e um amolecimen-
to do dente, que se não tratado, pode
levar à sua perda. Há casos mais gra-
ves em que o paciente relata conseguir
retirar o dente comprometido com as
próprias mãos. E, nestes casos, o den-
te já apresenta dor intensa ao masti-
gar, pus e outras sérias complicações.

A periodontite acomete mais paci-
entes adultos que não cuidam adequa-

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis é
graduado em Odontologia pela
Universidade Estadual de Campinas (SP),
UNICAMP, especialista em Saúde Pública
pela UFG e pós-graduando em Implan-
todontia pela Faculdade Mozarteum de
São Paulo, FAMOSP.

Paciente com gengivite.

Paciente com periodontite.

Dr. Gustavo Henrique dos Anjos Assis
Especial para A Voz

damente da higiene bucal, fumantes,
diabéticos e os imunodeprimidos
(aqueles cujo sistema de defesa do or-
ganismo esteja comprometido). O
estresse favorece o surgimento de
periodontite e já foi comprovado que
a periodontite crônica tem um grande
componente hereditário. Portanto, se
você possui parentes consanguíneos
com periodontite, seu cuidado deve ser
redobrado.

Não só a perda dentária é um fator
preocupante, como também, existem
complicações sistêmicas que podem
ser somadas à presença da
periodontite. Ela aumenta o risco para
uma doença cardíaca coronariana,
pode complicar a gravidez, intensifi-
car o diabetes e aumentar o risco de
infecções respiratórias. É muito sério!

Por isto é importante a avaliação
do dentista semestralmente. Se ele de-
tectar a presença da doença, já pode
começar a cuidar dos locais compro-
metidos e se o problema já for mais
grave, pode encaminhar o paciente ao
periodontista, o dentista especialista
nesta área. Com instrumentos especí-
ficos, o dentista raspa a superfície
dentária removendo os cálculos (tár-
taros) encontrados acima e abaixo da
gengiva para que o organismo consi-
ga devolver ao dente, depois de lim-
po, uma sustentação saudável. O pro-
cedimento é sempre feito com
anestesia.

Enfim, mais uma vez é de suma
importância frisar que este problema,
como as cáries, podem ser erradicado
desde o início com uma escovação
correta, uso diário de fio dental, e cla-
ro, ida ao dentista pelo menos duas
vezes ao ano.

Até o próximo contato!
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Encontro Opalas agita Silvânia
No dia 23 de janeiro, um

domingo, Silvânia foi palco de
um evento jamais realizado
por aqui. Trata-se do 1º En-
contro de Opalas de Silvânia,
que contou com a presença de
65 carros, desde os primeiros
modelos (1969) até o último
(1992).

E D I T A L
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL

PESSOA JURÍDICA- EXERCÍCIO DE 2011

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em
conjunto com as Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos
Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166,
de 15 de abril de 1.971, que dispõe sobre a Contribuição Sindical
Rural, em atendimento ao princípio da publicidade e ao espírito do
que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os
produtores rurais, pessoas jurídicas, que possuem imóvel rural ou
empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural,
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos
termos do artigo 1º, inciso II, alíneas a, b e c do citado Decreto-lei,
para realizarem o pagamento das Guias de Recolhimento da
Contribuição Sindical Rural do exercício de 2011, devida por força do
que estabelecem o Decreto-lei 1.166/71 e os artigos 578 e seguintes
da CLT, aplicáveis à espécie. O seu recolhimento deverá ser efetuado
impreterivelmente até o dia 31 de janeiro de 2011, em qualquer
estabelecimento integrante do sistema nacional de compensação
bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical Rural até a
data de vencimento acima indicada, constituirá o produtor rural em
mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização
monetária previstos no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas
com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas
Declarações do Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural,
repassadas à CNA pela Secretaria da Receita Federal do Brasil, com
amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 de
dezembro de 1.996, e estão sendo remetidas por via postal para os
endereços indicados nas respectivas declarações. Em caso de perda,
de extravio ou de não recebimento das Guias de Recolhimento pela
via postal, os contribuintes deverão solicitar a emissão da segunda
via diretamente à Federação da Agricultura do Estado onde têm
domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento.
Eventuais impugnações administrativas contra o lançamento e
cobrança da contribuição deverão ser feitas, no prazo de 30 (trinta)
dias, contados do recebimento da guia, por escrito, perante a CNA,
situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília -
Distrito Federal, Cep: 70.830-903. O protocolo das impugnações
poderá ser realizado pelo contribuinte na sede da CNA ou da
Federação da Agricultura do Estado, podendo ainda, a impugnação
ser enviada diretamente à CNA, por correio, no endereço acima
mencionado. O sistema sindical rural é composto pela Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, pelas Federações Estaduais
de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de
Produtores Rurais.

Brasília, 31 de dezembro de 2010.

Kátia Regina de Abreu
Presidente

Vieram opaleiros de vári-
as cidades como Goiânia
(OpalaGyn) Cristalina
(OpalaCris) e até de Brasília
(Clube do Opala de Brasília).

O evento foi organizado
pelo Clube do Opala de
Silvânia, presidido e fundado
Emival Sanches, da Serralhe-

ria Sanches.
O 1º Encontro de Opalas

de Silvânia foi uma maravi-
lha e envolveu vários públi-
cos desde crianças até idosos
e todos ficaram encantados
com os Opalas que, inclusi-
ve, eram verdadeiras
relíqueas.
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Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV Propaganda Institucional

Os gestores do Silvânia
Prev - Instituto de Previdên-
cia dos Servidores Públicos
Municipais de Silvânia co-
municam que tem trabalha-
do incansavelmente para
restituir os descontos
previdenciários indevidos
sobre os vencimentos dos
servidores. E que até o pre-
sente momento cerca de 60
servidores municipais já fo-
ram restituídos.

No inicio do mês de

Secretário destaca esforço de
alunos do turno noturno

Secretário de Estado da Educação visita o CEJA - Centro de
Educação para Jovens e Adultos, no Setor Universitário, em Goiânia.

Foto: Mônica Salvador
Durante a abertura do

ano letivo nas escolas públi-
cas estaduais, o secretário
de Estado da Educação,
Thiago Peixoto, também es-
teve em escolas da rede, em
Goiânia, que atendem alu-
nos no período noturno. No
Centro de Educação para
Jovens e Adultos (EJA), no
Setor Universitário, o secre-
tário comentou sobre o es-
forço dos alunos que passam
o dia no emprego e, à noite,
ainda encontram disposição
para estudar.

“Muitos dos que estão
aqui trabalharam o dia todo,
estão cansados, mas vieram
até a escola em busca de co-
nhecimento. Peço que vocês
não desistam, que sigam o
caminho da Educação. Ga-
ranto que as recompensas
são grandes”, afirmou
Thiago.

A visita continuou na
companhia da subsecretária
da Educação de Goiânia,
professora Leila Freire
Corrêa, e integrantes da equi-
pe técnica da Seduc-GO. Um
dos principais objetivos das
visitas é conhecer de perto a
realidade dos estudantes,
professores e gestores esco-
lares do período noturno. Ou
seja, suas principais deman-
das, reivindicações e
anseios.

Iniciativas - Após saírem
do Centro de Educação para
Jovens e Adultos, a comitiva
da Seduc-GO foi para o se-
tor Itatiaia, onde conheceu

de perto o trabalho desenvol-
vido pelo diretor Aires de
Oliveira, no Colégio Estadu-
al Waldemar Mundim. A es-
cola tem um expressivo ín-
dice de professor por classe
e oferece aulas de capoeira,
judô, leitura e teatro.

Segundo o diretor, que
também é professor de ma-
temática, os estudantes pas-
saram a se sair melhor nos
processos seletivos depois
que a escola começou a apli-
car simulados regularmente.
“A meta é desenvolver as
habilidades dos alunos”,
disse.

“Muitos não tinham inti-
midade com prova objetiva e
por isso apresentavam de-
sempenho ruim no vestibu-
lar”, destacou Aires, que se
comprometeu a enviar ao se-
cretário Thiago Peixoto su-
gestões para a elaboração de
um sistema de avaliação ob-
jetiva a ser implantado em

toda a rede de ensino.
Outra unidade visitada foi

o Colégio Estadual Jornalis-
ta Luiz Gonzaga Contart, no
Jardim Guanabara. O diretor
Adilton Nogueira Filho apre-
sentou sua sala, de onde
acompanha através de um
monitor diversos ambientes
da escola equipados com
câmeras de vigilância. Além
disso, a unidade conta com
uma horta e laboratórios de
informática e ciências.

O secretário da Educação
encerrou o dia de visita às es-
colas no Colégio Estadual
Jardim Guanabara. A unida-
de possui laboratório de lín-
guas, informática e uma sala
de rádio onde os alunos de-
senvolvem programetes. A
diretora Enicléia Duarte des-
tacou a necessidade de adap-
tar o prédio para o acesso de
cadeirantes, no que contou
com o apoio imediato de
Thiago Peixoto.

março será feita a restitui-
ção de mais uma etapa, con-
cluindo assim o ressarci-
mento de todos os servido-
res que deram  entrada no
Silvânia Prev até abril de
2010.

O Silvânia Prev informa,
ainda, que continua rece-
bendo diariamente novos
requerimentos e pede a
compreenção dos servido-
res para aguardarem a aná-
lise dos pedidos.

Silvânia Prev inicia o
pagamento da restituição

dos descontos
previdenciários indevidos
sobre os vencimentos dos

servidores
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Alunos do Instituto tem desempenho inédito nos vestibulares
O Instituto Auxiliadora pa-

rabeniza seus alunos que foram
aprovados nos vestibulares e/ou
programas de avaliação seriada
e ingressaram nas unidades uni-
versitárias, neste ano de 2011.

Em toda história desta insti-
tuição, este é o primeiro ano em
que um número tão expressivo
de estudantes passa nos vesti-
bulares do país. Fruto do traba-
lho co-participativo: pais, alu-
nos e escola. Estamos orgulho-
sos com o sucesso de vocês!

Os alunos aprovados que não
estão na relação abaixo, procu-
rem a secretaria da Escola.

Edilene Carvalho

1-Alessa Gomes Siqueira-
UFG - Química-Bacharelado
/ Anhanguera - Farmácia;

2-Allan Plinio de Sousa
Lobo-UniEvangélica - Enge-
nharia Mecânica;

3-Ana Carollyne Canedo
Machado-UniEvangélica - Di-
reito;

4-Ana Cecília Pereira
Godinho-PUC-GO - Direito;

5-Ana Paula Manica-UFG
- Psicologia / UNB - Artes Cê-
nicas;

6-Augusto Pereira Emílio-
UniEvangélica - Engenharia
Mecânica / Anhanguera - En-
genharia Mecânica;

7-Barbara Rodrigues Lei-
te-PUC-GO - Fisioterapia;

8-Caroline Morielle Santos
Freitas - Uni-Anhanguera - Fi-
sioterapia;

9-Danila Aparecida Silva
Almeida-SAS - Administração;

10-Daniella Sanches
Louza-Anhanguera - Farmá-
cia;

11-Diego Iago Cotrim-
UniEvangélica - Engenharia
Civil;

12-Diego Pereira Emílio-
UniEvangélica - Engenharia
Civil / Anhanguera/Anápolis -
Biomedicina;

13-Dione Cleto Leão-
Anhanguera - Ciências Bioló-
gicas;

14-Elias Manoel Monteiro-
SAS – Administração;

15-Érica Rodrigues Lobo-

UniEvangélica - Estética;
16-Felipe José Veríssimo

Lobo-UniEvangélica - Agro-
nomia;

17-Francini Mayra
Moreira Rosa - UniEvangélica
- Nutrição;

18-Francisco Ramos Neto-
Uni-Anhanguera - Farmácia;

19-Gabriel Lobo Ramos-
UniEvangélica - Engenharia
Mecânica;

20-Géssica Geyse Passos-
UniEvangélica - Direito / Uni-
Anhanguera - Direito;

21-Hugo Sanches Silva-
UniEvangélica - Educação Fí-
sica;

22-Jackelyne Gonçalves
Pezzini - UniEvangélica - Di-
reito / UNB/PAS - Agronomia
/ PUC-GO - Psicologia;

23-Jamily Michelly
Meireles Ribeiro -
UniEvangélica - Direito;

24-Jéssica Meneguzzi
Timbola - PUC-GO - Direito;

25-João Paulo Lopes Batis-
ta -Anhanguera - Veterinária;

26-Juliano Rosa Nasci-

mento - UEG - Matemática -
1° lugar / SAS - Sistema de In-
formação - 1° lugar / UFG -
Engenharia de Software - 2º
lugar;

27-Julien Davaud -
UniEvangélica - Agronomia;

28-Junior Augusto
Bittencourt de Sousa -
UniEvangélica - Engenharia
Civil;

29-Kaliny Sanches Peixo-
to - UNIP - Engenharia Civil;

30-Karla Ninfa de Sousa
Silva - UniEvangélica - Fisio-
terapia;

31-Lays Vieira de Sousa-
PUC-GO- Psicologia;

32-Lorena de Freitas e Sil-
va-UNIP - Odontologia /
UniEvangélica - Odontologia;

33-Lorhane Marques
Dutra-UniEvangélica - Peda-
gogia / PUC-GO - Psicologia;

34-Luana Pereira do Nas-
cimento - UniEvangélica - Ra-
diologia;

35-Lucas de Sousa Bastos-
UniEvangélica - Agronomia /
SAS - Agronomia;

36-Luine Tainá Sanches de
Assis - PUC-GO - Psicologia;

37-Maísa Gabriela Lobo e
Silva-UNIP - Odontologia /
PUC-GO - Zootecnia;

38-Marcia Helena dos San-
tos - UniEvangélica - Direito;

39-Mariana de Abreu
Rodrigues - UniEvangélica -
Direito;

40-Marília Caroline Coghi
Rodrigues - UEG - Adminis-
tração;

41-Mateus Henrique Silva
Lobo - Anhanguera - Veteriná-
ria;

42-Mírian Cristina
Monteiro - PUC-GO - Econo-
mia;

43-Natália Siqueira Coelho

- UniEvangélica - Agronomia;
44-Natany Nayara Batista

- Uni-Anhanguera - Fisiotera-
pia;

45-Paulo César Masson
Moura - PUC-GO - Direito -
Técnico em Agropecuária -
UBEC- CENTAF;

46-Paulo Patrick Buzeli-
UniEvangélica - Engenharia
Mecânica;

47-Paulo Victor Gomes
Souza - UniEvangélica - Di-
reito;

48-Pedro Henrique Barro-
so Ribeiro - UniEvangélica /
ENEM - Farmácia;

49-Pedro Junior Monterio
- PUC-GO - Administração;

50-Priscylla de Sousa
Tristão - PUC-GO - Direito;

51-Rogger Luiz de Sousa
Faria - UniEvangélica - Enge-
nharia Mecânica;

52-Salomão Inácio Barro-
so - SENAI - Técnico em Quí-
mica;

53-Sara Mayra Monterio -
UniEvangélica - Arquitetura e
Urbanismo;

54-Tatiele Soares Santos -
PUC-GO - Serviço Social;

55-Thais Inês Lopes Batis-
ta - PUC-GO - Fisioterapia /
Anhanguera - Fisioterapia;

56-Thais Vitor Xavier -
UniEvangélica - Fisioterapia;

57-Thiago Vieira Oliveira
- UniEvangélica - Letras /
Anhanguera - Psicologia;

58-Wanessa Aparecida
Custódio de Sousa -
UniEvangélica - Farmácia;

59-Washington Gomes de
Sousa - UEG - Licenciatura
em Informática;

60-Wesley Henrique dias-
UniEvangélica - Agronomia;

61-Weverthon Peixoto Ma-
cedo - UniEvangélica - Direito.
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População aprova pavimentação asfáltica
Propaganda Institucional

Prefeitura entregará 132 mil m² de asfalto de qualidade para comunidade silvaniense.

“Com a chegada do
asfalto aqui no
Bairro, até as
entregas do meu
comércio ficaram
mais rápidas. É um
benefício que me
trouxe segurança e
valorizou minha
residência. Estamos
tendo uma mudança
significativa, as
vendas estão
melhores.”

Carlos Gilberto Mendes dos Santos, 44 anos. Residente no Bairro Maria
de Lourdes.

“Isso aqui foi a me-
lhor coisa que a Pre-
feitura fez. Tinha vez
que eu tinha que
empurrar minha bici-
cleta por causa dos
buracos ou da lama.
Hoje eu estou feliz,
não sou mais esque-
cido. Tenho mais de
30 anos que moro
em Silvânia, eu sem-
pre estava no
postinho por causa
da poeira, agora

não, eu tenho asfalto na porta da minha casa. A poeira baixou de vez mesmo!”

Manoel Gomes da Silva, 66 anos. Residente no Setor Hermida Santo Antônio.

“Aqui a gente era
muito esquecida,
parecia nem fazer
parte da cidade.
Agora com o asfalto
tudo fica melhor.

Sem a poeira diminuem as doenças.”

Bruna Espindola Almeida, 17 anos. Residente no Setor Conselheiro Manoel
Caetano.

“Minha saúde está
muito melhor, aqui
antes era poeira e
lama. Meu marido já
fez até a calçada
aqui na porta. A casa
da gente fica bonita,
e com o asfalto o
imóvel tem valor e a
gente pode fazer

muitas melhorias.”

Sebastiana Aparecida Rodrigues, 60 anos. Residente no Bairro Maria de
Lourdes.

“Eu fui uma das
primeiras a vir morar
no Setor, e já estou
aqui há 18 anos
nesse meu cantinho.
Quando vi o asfalto
sendo feito mesmo
eu fiquei muito
contente, por que
aqui só existiam
buracos e poeira, a
gente vivia quase
sem poder andar por
causa da lama. Hoje

minha casa fica limpinha, tenho calçada na porta e me orgulho de ver esse beneficio
aqui. A vida da gente é outra, com certeza. O imóvel tem valor e nós também.”

Maria de Fátima Santos. 55 anos. Residente no Setor Hermida Santo Antônio.

“Eu moro em
Silvânia há 3 anos, e

estou tirando o chapéu para essa Administração. Agora já estou pensando em
construir minha casa. Realmente foi algo muito bom para o setor.”

João Batista Moris, 51 anos. Residente no Setor São Judas Tadeu.
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Propaganda Institucional

Melhorias Preservando nossa História Cidade Limpa

Pista de Cooper recebe meio fio. Massa asfáltica
será recuperada.

Biblioteca Municipal “Coronel Pireneus” está
sendo reformada.

A Secretaria de Infraestrutura e Urbanismo vem
realizando jardinagem, podas e limpeza em
todas as praças de Silvânia. No detalhe um dos
canteiros da Praça do Rosário recebendo
atenção especial.Grupo Conviver retorna suas

atividades mensais Educação Ônibus Reformados

Integrantes do Grupo Conviver realizaram deliciosa
pamonhada para festejar o reencontro.

A Prefeita Gilda Naves deu posse aos novos
Diretores das Escolas Municipais e se comprometeu
em realizar muito mais ao setor de Educação em
Silvânia.

A Prefeitura de Silvânia concluiu a reforma geral
em toda frota de ônibus que são utilizados no
transporte escolar em nosso Município.

Visita Pedagógica Investindo na Saúde

Os Professores da Rede Municipal de Ensino
realizaram visita pedagógica ao Entorno do
Reservatório da Usina Corumbá IV.  O Objetivo
central foi aplicar os conhecimentos obtidos nos
encontros realizados em Silvânia pela Ecodata/
Corumbá IV.

Um novo aparelho de ar-condicionado foi instalado no Centro
Cirúrgico da Fundação Hospitalar de Silvânia. E para melhor
comodidade dos usuários, diversos apartamentos estão
recebendo reparos na pintura e na parte estrutural do prédio.
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Irmão Marista celebra 70 anos de vida religiosa
A Comunidade Marista de

Silvânia celebra, em fevereiro,
os 70 anos de vida religiosa de
Irmão Eugênio Franco de
Jesus, do Aprendizado Marista
Padre Lancísio. No dia 25, às
19 horas, uma celebração
eucarística especial, na Igreja
Matriz do Rosário, vai
celebrar a vida deste irmão
que se dedicou e se dedica a
educar e amar as crianças e os
jovens, como ensinou São
Marcelino Champagnat,
fundador da Congregação dos
Irmãos Maristas.

Ir. Eugênio Franco de Jesus
nasceu no Rio de Janeiro, em
23 de fevereiro de 1924, mas
foi criado em Santos. Dos 6
aos 8 anos estudou no Colégio
Coração de Maria e dos 10 aos
14 anos no Colégio Santista
dos Irmãos Maristas. No
Colégio Santista, a partir do

Comunidade Marista de Silvânia celebra, no mês de fevereiro, os 70 anos de
vida religiosa  do Ir. Eugênio Franco de Jesus.

contato com os Irmãos, já com
13 anos de idade, Eugênio
sentiu o desejo de ser
religioso, quis ser Marista,
mas seu pai, não acreditando
em sua vocação, não permitiu
que ele iniciasse sua a
formação religiosa. Mas, em
13 de dezembro de 1938, dia
de Santa Luzia, acompanhado
pelo Irmão Estevão, Eugênio
vai para a casa de formação
em Mendes – RJ. E no dia 8
de janeiro de 1948, Irmão
Eugênio Franco de Jesus fez
sua profissão perpétua, no
colégio Diocesano de São
Paulo – SP.

Hoje, com 87 anos de
idade, Ir. Eugênio desenvolveu
seu apostolado em diversos
campos. Trabalhou nos
Colégios Maristas de Curitiba
– PR, Jaraguá do Sul – SC,
Varginha – MG, Poços de

Caldas – MG, Patos de Minas
– MG, Uberaba – MG, Rio de
Janeiro – RJ, Montes Claros
– MG, Vila Velha – ES e
Colatina – ES e em obras
sociais Maristas de Duque de
Caxias-RJ e Aparecida de
Goiânia – GO. Atualmente, no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, irmão Eugênio
ministra aulas de Caligrafia
para os alunos maiores.

Sobre a alegria de celebrar
70 anos de vida religiosa,
irmão Eugênio afirma: “sinto-
me feliz e realizado, por me
dedicar aos alunos do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, quero-os de
coração. Estimo imensamente
meus irmãos de comunidade,
amo-os de coração, o diretor,
os funcionários, os
responsáveis pelos serviços
técnicos e educadores.

Agradeço a todos e a cada um,
as atenções, a amizade e o
carinho que me dedicam dia
após dia, gratuitamente...”. E
irmão Eugênio ressalta:
“Sinto-me realizado na opção

pela vida religiosa Marista,
sobretudo ao ser irmão entre
as crianças e jovens dos
lugares aos quais passei.
Tudo o que eu fiz, fiz por ser
Irmão Marista.”

Igreja do Bonfim é tema de dissertação de Mestrado
A Igreja do Bonfim, que

já foi tema de diversas maté-
rias jornalísticas, objeto de
pesquisa e personagem prin-
cipal de diversas estórias,
agora também é tema de uma

dissertação de Mestrado. A
igreja foi escolhida pela ar-
quiteta Carla Ferreira de
Souza, de Goiânia, como
tema principal de seu traba-
lho cientifico para obter o tí-

tulo de Mestra em Conserva-
ção e Restauro de Monumen-
tos e Núcleos Históricos, da
Universidade Federal da
Bahia.

Carla Ferreira está estu-
dando os diversos aspectos
que compõem a história e ar-
quitetura da Igreja do Bonfim
desde julho de 2010. Em ja-
neiro deste ano, ela passou
duas semanas na cidade, ti-
rando medidas e analisando
toda a estrutura da igreja para
elaborar sua dissertação de
mestrado. A arquiteta já co-
nhecia a Igreja do Bonfim, e
a escolheu para sua disserta-
ção de mestrado em virtude
do seu valor arquitetônico e

de sua área de construção,
que está de acordo com o exi-
gido pela Universidade Fede-
ral da Bahia.

O trabalho cientifico, que
está sendo desenvolvido por
Carla Ferreira, vai conter um
levantamento completo da
história da Igreja do Bonfim,
bem como a cronologia de
sua construção e adaptações
feitas ao longo dos anos. A
arquiteta também vai mapear
o sistema construtivo da
igreja e elaborar um minuci-
oso cadastro arquitetônico,
que vai mostrar todas as ca-
racterísticas que fazem da
Igreja do Bonfim um
patrimônio a ser preservado

e admirado.
Além de ser um trabalho

cientifico para obter o título
de Mestra na Universidade
Federal da Bahia, a disserta-
ção de mestrado da arquiteta
Carla Ferreira será uma do-
cumentação cientifica que
poderá ser usada para reque-
rer o tombamento histórico
da igreja junto ao IPHAN,
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional.
Isso porque, seu estudo será
um dos mais completos já
realizados sobre a Igreja do
Bonfim. Por esse motivo,
Carla Ferreira está receben-
do todo o apoio da Secreta-
ria Municipal de Cultura.

Título:Bomfim. Dimensão: 200x480mm. Reprodução do desenho nº
181, de 7-10-1827, do inglês Willian John Burchell.  Nela podemos
observar os fundos da Igreja Nosso Senhor do Bonfim. A obra original
se encontra na África do Sul.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Como prevenir quedas na terceira idade

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

É de conhecimento de todos
que com o passar dos anos nosso
corpo passa a sofrer processos
degenerativos. Então funções
como digestão, circulação, audi-
ção, visão, força muscular, locomo-
ção, coordenação motora e equilí-
brio encontram-se debilitadas em
muitos idosos. Essas disfunções,
que faz parte do processo natural
de envelhecimento, associadas a al-
gumas patologias específicas, ao
sedentarismo e ao ambiente inade-
quado predispõem as quedas.

Alterações fisiológicas do en-
velhecimento: d

Diminuição da visão;
Diminuição da audição;
Distúrbios músculos-esque-

léticos (fraqueza muscular e dege-
nerações articulares);

Aumento do tempo de reação
à situações de perigo (redução do
reflexo de proteção);

Alterações na postura;
Alteração de equilíbrio e lo-

comoção;
Deformidades nos pés.

As quedas na terceira idade têm
sido um problema de saúde públi-
ca de grande impacto social. Isso
se deve ao aumento da expectativa
de vida e ao expressivo envelheci-
mento populacional presente em

O exercício físico auxilia a reduzir os
riscos de quedas.

Fratura de fêmur: muito comum
após a queda do idoso.

todos os países. Segundo a Asso-
ciação Médica Brasileira e o Con-
selho Federal de Medicina, no Bra-
sil cerca de 30% dos idosos caem
pelo menos uma vez ao ano e 70%
dos casos ocorrem dentro do am-
biente doméstico. O risco de que-
das aumenta com o avançar da ida-
de e pode chegar a 51% em idosos
acima de 85 anos. Mais de dois ter-
ços daqueles que têm uma queda
cairão novamente nos seis meses
subseqüentes. Isso porque o medo
e a insegurança em andar pioram
ainda mais o quadro funcional (res-
trição de mobilidade). Por sua vez,
podem surgir estados de depressão,
baixa autoestima e isolamento so-
cial (deixa de participar de ativi-
dades recreativas, por exemplo).

Além dos ferimentos (a pele do
idoso é mais sensível) e problemas
psicossociais que podem surgir di-
ante de uma queda, há outras con-
seqüências também muito sérias
como o risco de fratura (os ossos
no idoso geralmente são mais fra-
cos), de traumatismo craniano e de
morte dependendo do caso.

A maior causa de morte em ido-
sos são as quedas seguidas de fra-
tura, sobretudo quando se trata de
fratura de fêmur. Isso devido a
grande probabilidade de desloca-
mento de coágulo para a corrente
sanguinea e sua instalação nas ar-
térias de órgão vitais como cora-
ção, pulmão e cérebro podendo
provocar respectivamente, infarto,
derrame (AVC) ou embolia pulmo-
nar com complicações e morte.

Quando a hospitalização se tor-
na necessária pode ainda surgir al-
gumas complicações como pneu-
monia, infarto do miocárdio e
tromboembolismo pulmonar. So-
mado a isto, como a recuperação
no idoso é mais demorada, podem
surgir complicações relacionadas
aos efeitos do período prolongado
de repouso no leito como as úlce-
ras de pressão (escaras), trombose
venosa, redução no funcionamen-
to intestinal e incontinência
urinária.

Alguns fatores de
risco que podem con-
tribuir para o
surgimento de quedas
na terceira idade:

Efeitos colaterais
de alguns medicamen-
tos como antidepres-
sivos, anti-hiperten-
sivos, diuréticos, anti-
arrítmicos, vasodila-
tadores;

Algumas doenças
como labirintite, problemas cardía-
cos (ex.: hipertensão arterial), diabe-
tes melitus, doenças neurológicas
(ex.: Parkinson), doenças osteoarti-
culares (artrose, osteoporose, proble-
mas nos pés, etc);

Hipotensão ortostática;
Distúrbio do equilíbrio e da

marcha;
Sedentarismo;
Estado psicológico – medo de

cair novamente;
Deficiência nutricional;
Declínio cognitivo;
Maus tratos;
Quanto mais dependente for

o idoso maior o risco de cair.
Como você pode perceber uma

queda pode ter consequências mais
sérias do que se imagina. Quando
dizemos que as quedas na terceira
idade consistem em um problema
de saúde pública tentamos mostrar
o quanto pode custar para o gover-
no o tratamento e a recuperação
deste idoso, visto que a reabilita-
ção na maioria das vezes é muito
demorada podendo demorar até 6
meses ou mais. Em muitos casos
ocorre o que denominamos
morbidade isto é, o idoso perma-
nece dependente para sempre en-
volvendo custos com medicação e
cuidados especiais. Por isso o in-
vestimento na prevenção tem sido
menos dispendioso e mais fácil.
Veja alguns cuidados para preven-
ção de quedas na terceira idade:

adequar a iluminação dos am-
bientes – evitar cortinas e usar lâm-
padas fluorescentes;

adaptar corrimões em corre-

dores;
conservar as vias públicas li-

vre de buracos ou irregularidades;
uso apropriado de órteses

como bengala, muleta, andador -
de acordo com a necessidade e o
grau de limitação do idoso;

observar se há cadeiras ou
mesas instáveis no ambiente do-
méstico pois oferecem risco;

cuidado com tapetes soltos ou
com dobras ou mesmo tapetes de
malhas principalmente no banhei-
ro - opte por tapetes
emborrachados antiderrapantes;

além dos tapetes, evite ence-
rar o piso com produtos escorre-
gadios e evite calçados de solado
desgastado bem como andar ape-
nas de meia;

evitar o uso de roupas exces-
sivamente compridas;

manter assento sanitário e pia
de cor diferente do piso;

se necessário aumentar a al-
tura do vaso sanitário e oferecer
barras de apoio - o mesmo deve ser
feito no local do chuveiro;

quando tiver dificuldade em
agachar, utilize cadeira de plástico
firme e resistente para facilitar o
banho;

evite camas muito baixas e
colchão muito macio, pois dificul-
tam o ato de levantar;

não levante no escuro, deixar
sempre próximo da cama um in-
terruptor de luz ou abajur;

evite deixar objetos espalha-
dos pelo chão bem como fios de
aparelhos;

cuidado com sofás muito bai-

xos e macios ou poltronas sem bra-
ços de apoio;

evite guardar objetos em lo-
cais altos do armário, pois a neces-
sidade de subir na cadeira consiste
em risco iminente de queda;

cuidado com animais de esti-
mação você pode tropeçar neles ou
mesmo na corrente que os prende;

frequente um geriatra regular-
mente;

faça exames oftalmológicos
anualmente;

mantenha uma dieta saudável
com ingestão de cálcio e vitamina D;

reduza a ingestão de bebidas
alcoólicas;

tome banho de sol regularmente;
informe-se com seu médico

sobre efeitos colaterais dos remé-
dios que você está tomando;

tome os medicamentos nos
horários corretos e da forma que
foi receitado pelo seu médico.

Além desses cuidados procure
participar de programas de ativida-
de física que visem o desenvolvi-
mento de agilidade, equilíbrio, co-
ordenação e força muscular. Mas
antes discuta com seu médico a res-
peito do tipo de atividade física que
você pode realizar e procure um
profissional apto para isto, como por
exemplo, o educador físico.

Exercícios físicos auxiliam na
melhora da força muscular e equilí-
brio e assim reduz os riscos de que-
das. A correção da visão e dos efei-
tos colaterais dos medicamentos bem
como a adequação do ambiente tam-
bém reduzem significativamente o
risco de quedas. Siga estes conselhos
e procure ter mais qualidade de vida
durante a terceira idade.
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Propaganda Institucional

Solução à Vista Prefeitura Oferece Cursos Profissionalizantes

Oficiais do Corpo de Bombeiros de Goiás ao lado
da Prefeita Gilda Naves visitam áreas de risco em
Silvânia.

Alunas dos Cursos gratuitos de Pedraria e Artesanato em Flores.  Secretaria de Ações Sociais planeja
novos cursos para este ano.

Programa de
Combate ao

Tabagismo será
implantado em

Silvânia

Cerca de 25 profissionais entre eles Médicos,
Enfermeiros e Odontólogos integrantes dos
ESF´s, receberam capacitação para implanta-
ção do Programa de Combate ao Tabagismo
em Silvânia. O Programa gratuito será desti-
nado às pessoas que desejam parar de
fumar.

Campeonato de Futsal de Férias

Num clima disputadíssimo, e com bom público, o Campeonato de Futsal de Férias 2011 chegou ao final, consagrando – se campeã pela Série “B” a equipe
Coopersil e em segundo Fiorani. Já pela Série “A”, quem festejou foi a equipe Guanabara de Goiânia, ficando em segundo a Sonnu´s Colchões de Anápolis.
Nas fotos acima: 1 – Prefeita Gilda Naves entregando premiação a equipe Guanabara. 2 – Equipe Coopersil. 3 – Equipe Fiorani recebendo premiação do
Secretário dos Esportes Wagner Arantes. 4 – Equipe Sonnu´s Colchões recebendo premiação do Secretário de Transportes Edival Junior.
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A importância da devolução e destinação correta das
embalagens vazias de agrotóxicos

O principal motivo para rea-
lização da correta destinação fi-
nal das embalagens vazias dos
defensivos agrícolas é evitar ris-
cos para a saúde humana e a con-
taminação do meio ambiente.
Três agentes são responsáveis
pela fluidez do sistema: o produ-
tor rural, o revendedor de insumos
e a indústria fabricante.

Durante vários anos o Gover-
no trabalhou em conjunto com a
iniciativa privada num programa
nacional de destinação das em-
balagens. Hoje, os principais
ensinamentos sobre o tema têm
surgido através de iniciativas da
indústria e seus distribuidores e
da participação voluntária de di-
versos segmentos da sociedade.
As parcerias estabelecidas e os
convênios firmados com empre-
sas revendedoras e entidades per-
mitiram a implantação de diver-
sas Centrais de recebimento de
embalagens no Brasil, reduzin-
do o número de embalagens
abandonadas na lavoura, estra-
das e às margens de mananciais.

Com a experiência adquiri-
da nestes anos e a necessidade
do atendimento das exigências
estabelecidas pela Lei Federal
n.º 9.974, de 06/06/00 e pelo
Decreto n.º 3.550, de 27/07/00,
as distribuidoras de insumos, re-
presentadas por associações re-
gionais e pela ANDAV - Asso-
ciação Nacional dos Distribui-
dores de Insumos Agrícolas e
Veterinários, em parceria com
o InpEV - Instituto Nacional de
Processamento de Embalagens
Vazias, vem trabalhando para o
cumprimento da destinação fi-
nal das embalagens vazias de

agrotóxicos, determinando as
responsabilidades para o agri-
cultor, o revendedor e para o fa-
bricante.

O não cumprimento destas
responsabilidades poderá impli-
car em penalidades previstas na
legislação específica e na lei de
crimes ambientais (Lei 9.605,
de 13/02/98), que vão de mul-
tas a reclusões. O compromis-
so de toda a cadeia (agricultor,
indústria, poder público e reven-
das de defensivos) é fator-cha-
ve do sucesso do processo de
destinação final de embalagens
vazias de agrotóxicos. A
destinação de embalagens vazi-
as de agrotóxicos é assunto sé-
rio e de interesse não só dos pro-
dutores rurais, revendedores e
fabricantes, mas de toda a soci-
edade, visto que os danos cau-
sados por maus procedimentos
tomados implicam prejuízos a
todos. Todo comerciante de
agrotóxico é obrigado (Lei
9.974, de 06/06/00) a
disponibilizar seu local de re-
cebimento de embalagens vazi-
as, devidamente licenciado,
onde seu cliente possa ter o lo-
cal mais próximo para sua de-
volução.

De acordo com a Lei Fede-
ral nº 9.974, de 06/06/2000 e
Decreto nº 4.074, de 08/01/
2002, o prazo para devolução
das embalagens vazias é de até
1 ano a partir da data da com-
pra. As embalagens rígidas de-
vem passar pelo processo da trí-
plice lavagem. E ainda, de acor-
do com a Lei de Crimes Am-
bientais (Lei nº 9.605, de 12/02/
1998) o não cumprimento des-

ta obrigação implica em
multa e reclusão de 1 a 4
anos. A questão exige um
esforço conjunto do poder
público, do setor produtivo
e da sociedade para colocar
em prática a Política Naci-
onal de Resíduos Sólidos.

Trata-se de um assunto
que atinge interesses
conflitantes, mas que emer-
ge da necessidade de preser-
varmos nossos recursos na-
turais, estimulamos a
reciclagem, a reutilização de

materiais
e, mais im-
portante,
desenca-
dea rmos
uma mu-
dança de
hábitos de
consumo
para redu-
zirmos a
quantidade de lixo produzida.

A devolução correta e no
momento certo é um ganho para
o nosso meio ambiente e pre-
parando para futuras gerações.
O compromisso de todos em
aprimorar o funcionamento des-
sa grande cadeia representa um
fator fundamental para os bons
resultados.

É dever de todos os agricul-
tores transportar e devolver as
embalagens vazias, com suas
caixas de papelão, tampas e ró-
tulos, para a unidade de recebi-
mento indicada na Nota Fiscal
pelo canal de distribuição, no
prazo de até um ano, contado
da data de sua compra. Se, após
esse prazo, permanecer produ-
to na embalagem, é facultada
sua devolução em até 6 meses
após o término do prazo de va-
lidade. Manter em seu poder,
para fins de fiscalização, os
comprovantes de entrega das
embalagens (um ano), a receita
agronômica (dois anos) e a Nota
Fiscal de compra do produto.

A Legislação é importante em
várias frentes: coibir práticas ina-
dequadas de disposição de resí-
duos, erradicar os lixões a céu
aberto, estimular o setor produti-
vo a adotar processos mais lim-
pos e eficientes e conscientizar a
população sobre seu papel no
consumo consciente. O ser huma-
no é parte integrante e dependen-
te do meio ambiente, dessa ma-
neira, deve zelar para o equilíbrio
da natureza. Acidentes ambientais
são muito comuns no Brasil e no
mundo, a cada minuto a natureza
sente os efeitos devastadores cau-
sados pelo mau uso que o homem
faz dela. Muitas são as causas da
devastação do meio ambiente e
boa parte delas poderia ser evita-
da se tivéssemos uma atuação

mais responsável e
conscientizada. É de suma impor-
tância o agricultor fazer o manu-
seio correto de suas embalagens
fazendo a tríplice lavagem, o corte
no fundo, a retirada das tampas e
levar separadas em saco plástico,
com exceção das embalagens de
tratamento de sementes que são
as embalagens não laváveis, que
não são feito o corte e nem retira-
da das tampas. Providenciar a có-
pia das notas fiscais para mandar
junto da carga e logo em seguida
fazer o agendamento com o res-
ponsável do local de entrega.

Na região da estrada de fer-
ro, que inclui os municípios de
Leopoldo de Bulhões, Silvânia,
Vianópolis, Orizona,
Gameleira, Pires do Rio e São
Miguel do Passa Quatro, os pro-
dutores devem devolver as em-
balagens no posto de recolhi-
mento localizado em
Vianópolis, mantido pela
ARDA - Associação dos

Revendedores de Defensivos
Agrícolas da Região da Estra-
da de Ferro. Informações em
relação a horário e
agendamentos podem ser obti-
dos através dos telefones (62)
3332-2670 e (62) 9980-7227
com Estela. E atenção: é neces-
sário fazer o agendamento para
a devolução das embalagens
vazias, não sendo possível o re-
cebimento sem o mesmo.

Caro produtor rural dê pre-
ferência para revendas da nos-
sa região e que são participan-
tes da ARDA, para ter o benefí-
cio do local regulamentado e
adequado para as devoluções
das embalagens vazias de
agrotóxicos.

ARDA – Associação dos
Revendedores de Defensivos
Agrícolas
Fazenda Santa Rita, Lote 01 -
Loteamento do Aterro Sanitário - Zona
Rural - Vianópolis-GO - Fone: 62-3332-
2670 - Celular 62-9980-7227.
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Colheita da Safra 2010/2011 tem
início em Silvânia e região

A colheita da Safra 2010/
2011, na Região da Estrada
de Ferro, já começou. Os pri-
meiros grãos de soja já estão
sendo armazenados nos silos,
e esse inicio é muito promis-
sor tendo em vista que as
produtividades da soja pre-
coce estão muito boas, mui-
tas vezes alcançando médias
superiores a 60scs/ha.

Relembrando o decorrer
dessa safra, vimos um ano
agrícola começar com con-
dições cl imáticas muito
boas a partir da segunda
quinzena de outubro/2010,
favorecendo assim o estabe-
lecimento das culturas. No-
vembro, também, foi um
mês muito favorável ao de-
senvolvimento inicial das
lavouras, já dezembro foi
um mês com bastante chuva
o que favoreceu a floração
e formação das vagens da
soja, porém o excesso de
chuvas em janeiro resultou
no aparecimento do mofo
branco, doença fungica com
alto poder de danos a pro-
dução. Os produtores foram
obrigados a fazer o controle
dessa doença e mesmo assim
estimo que ela tenha dado

um prejuízo na região de
mais de 20 milhões de reais.

Com o final de janeiro
apareceu o tradicional
veranico que persiste até essa
data (08/02/11), o que tem
prejudicado varias lavouras
que estão há aproximada-
mente 20 dias sem receber
chuva. Diante desse quadro
as cultivares de soja precoce
devem manter o alto poten-
cial produtivo aliado a um
custo menor devido a não
ocorrência de mofo branco e
ferrugem, as cultivares de
silo médio terão suas produ-
tividades afetadas pelo mofo
branco e pelo veranico fican-
do até então uma incógnita
de quanto será essa quebra.
As cultivares de ciclo tardio
praticamente inexistem em
nossa realidade.

Quanto aos preços da
soja, estamos em um ano de
preços espetaculares, hoje a
soja gira em torno de
R$45,00/sc, bem acima da
expectativa do mercado na
época do plantio, e a tendên-
cia é que os preços se man-
tenham firmes nesses pata-
mares por bastante tempo,
pois os estoques mundiais de

soja estão muito baixos e a
China continua comprando
muita soja.

Em relação ao milho a
área plantada continua sen-
do pequena em nossa região,
a produtividade desse cereal
continua crescendo ano após
ano. Só para ilustrar esse
fato, relembro que há 20 anos
atrás a media de produtivida-
de era na casa de 80 scs/ha,
e hoje podemos dizer que te-
mos uma media na região na
casa de 160scs/ha,ou seja do-
bramos a produtividade nes-
se período, isto devido prin-
cipalmente as novas
tecnologias como por exem-
plo as cultivares tolerantes a
lagartas (milho bt).

Em relação aos preços o
milho também esta com pre-
ços muito bons, a saca de
60kgs é vendida hoje em tor-
no de R$30,00. É um ano de
ouro, mas fica o alerta aos
produtores para que já este-
jam olhando seus insumos,
sementes e fertilizantes para
a nova safra, pois com certe-
za os preços desses produtos
serão reajustados!

Carlos Mayer

A.A. completa 24 anos em Silvânia
No dia 17 de janeiro, o

Grupo Nosso Senhor do
Bonfim de Alcóolicos
Anônimos completou 24 anos
de existência em Silvânia. No
dia 23, domingo, foi
comemorado o aniversário, no
Colégio Estadual Moisés
Santana, onde compareceram
mais de 200 pessoas entre
A.A.’s, Al-anons, amigos e
familiares. Também vieram
pessoas de várias outras
cidades de Goiás e de Brasília.

A festa foi boa, mas ano
que vem promete ser maior,
pois o Grupo Nosso Senhor
do Bonfim estará
comemorando Bodas de

Prata, completanto seus 25
anos de existência.

A.A.
Alcóolicos Anônimos é

uma irmandade de homens e
mulheres que compartilham
suas experiências, forças e
esperanças, a fim de resolver
seu problema comum e ajudar
outros a se recuperarem do
alcoolismo.

O único requisito para
tornar-se membro é o desejo
de parar de beber. Para ser
membro de A.A. não há taxas
ou mensalidades, somos auto-
suficientes, graças às nossas
próprias contribuições.

A.A. não está ligado a
nenhuma seita ou religião,
nenhum movimento político,
nenhuma organização ou
instituição, não deseja entrar
em qualquer controversa, não
apóia nem combate quaisquer
causas. O propósito primordial
é manterem-se sóbrios e ajudar
outros alcóolicos a alcançarem
a sobriedade.

O endereço do Grupo
Nosso Senhor do Bonfim de
Alcóolicos Anônimos é Rua
Henrique Silva, 141, Centro,
Silvânia. Suas reuniões são
realizadas nas terças e sextas-
feiras, às 20h e aos domingos,
às 9h. Visite-os!
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IZELDA & ZAHER PRIMEIRO

ANINHO
Dia 18 de janeiro
foi de muita festa

para comemorar o
primeiro aninho

de Lucas Gabriel
de Araújo Silva.

Filho de
Adenilton Geral-

do da Silva,
porteiro do Hospital, e de Adriana Araújo de Abreu Silva,

Lucas é uma fofura só e a família, orgulhosa, preparou uma
grande comemoração.

FELICIDADES
Muitas felicidades para o
simpático e competente
Acácio de Oliveira Costa,
funcionário do Posto
Miranda, que comemorou
mais um ano de vida no dia 16
de janeiro. Parabéns!

DUPLA COMEMORAÇÃO
Parabéns e muitas felicidades para Luciano Gomes Noleto, que
aniversariou no dia 30 de janeiro e completou 23 anos. Na foto,
Luciano e o seu pai, o vereador Jairo Gomes Machado, ex-
presidente da Câmara Municipal de Silvânia, o Jarim, comemo-

ram importante
conquista, no dia
24 de janeiro,
durante a cerimô-
nia de Colação de
Grau, do curso de
Direito, da UNIP
em Goiânia.

ATLETICANO
Muita festa para

comemorar o
aniversário de
Ismael Brás,

funcionário do
Posto União há

cinco anos, e que
no dia 06 de

fevereiro comple-
tou 26 anos.
Trabalhador

dedicado e
competente, Ismael também é torcedor fiel do Atlético

Goianiense. Felicidades!

INTERNACIONAL
Vinícius Silva viajará no dia 15 de março para os Estados

Unidos e ficará em Nova Iorque por mais ou menos 20 dias para
participar de um dos mais importantes concursos internacionais
de dança. Trata-se
do Youth America

Grand Prix, o
sonho de todo

bailarino ou
bailarina que

pretende viver
profissionalmente
da dança, pois é a

oportunidade de se
conseguir bolsa

nas grandes
companhias do mundo. Ele irá juntamente com mais 5 colegas
da Escola Veiga Valle, de Goiânia, que também foram selecio-

nados em setembro de 2010, durante a Seletiva Brasil, em
Vinhedo, SP. As mães dos alunos estão correndo atrás de

patrocínio para custear as despesas da viagem.
Good luck Vinícius!

CONQUISTA
João Elias Monteiro Batista,

filho de Carmen Batista e
Erci Monteiro, colou grau no

Curso Técnico em
Agropecuária, no dia 29 de

janeiro, ao lado de 35 outros
formandos. Ele faz parte da

Turma Pioneiros do CENTAF
e com certeza soube aprovei-
tar o vasto conhecimento e as
ricas experiências proporcio-
nadas pela UBEC-CENTAF.
Parabéns ao João Elias pela

conquista e sucesso para ele e
para todos os seus colegas.

PARABÉNS
Parabéns e tudo de bom para
Gabriel Henrique Gonçalves
Silva, que completou 4
aninhos no dia 31 de dezem-
bro. Ele é filho de Diana
Aparecida Gonçalves Barbo-
sa e Sidnei José da Silva.
Gabriel tem como avós
maternos Vilma de Jesus
Gonçalves Barbosa e Hélio
da Costa Barbosa e paternos
Lenita Ferreira Silva e José
da Silva (Zé do Frango). Sua
irmãzinha, Caroliny Gonçal-
ves Silva, tem 1 aninho.

LINDA, LINDA
Felicidades para Vitória
Beatriz que comemorou seus
11 anos no dia 1º de fevereiro.
Ela estuda no Instituto
Auxiliadora e é filha de
Lucimar e Varcilei, ambos
cabeleleiros. Vitória adora
animais, principalmente
cachorros, e recebe os cumpri-
mentos de seus familiares.
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Dr. Brandão,
renomado médico de Bonfim

Cida Sanches
Especial para A Voz

João Luiz Teixeira
Brandão, conhecido como Dr.
Brandão, nasceu em
Pirenópolis, mas adotou
Bonfim como cidade para tra-
balhar e morar. Médico
renomado em toda a região
percorria dezenas de léguas a
cavalo, com sol ou chuva para
atender um paciente.

Foi casado com Anita Ino-
cência Gáudie Fleuri, com
quem teve dois filhos. Mora-
va em Araguari (MG) quando
recebeu a notícia de que um
amigo de Bonfim estava mui-
to doente e precisava com ur-
gência de seus conhecimentos
medicinais. Sua esposa Anita
estava grávida do segundo fi-
lho, por isso pediu a um ami-
go, Dr. Martinho Palmerston
que cuidasse dela até o nasci-
mento da criança. Dr. Brandão
jamais se negou ao cumpri-
mento do dever, pois fez um
juramento de cuidar daqueles
que dele necessitasse. Quan-
do chegou a Bonfim seu ami-
go estava muito mal, cuidou
dele com toda dedicação, não
saía da cabeceira de sua cama
e logo o amigo já estava total-
mente curado.

Com a notícia de que o mé-
dico estava na cidade, não fal-
tava chamados urgentes, ele
atendia não apenas em
Bonfim, mas em todas as ci-
dades vizinhas. A sua perma-
nência na cidade durou mais
do que o previsto e isto pro-

Dr. Brandão, importante médico de
Bonfim. Morreu pobre e sozinho.

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail:csanchesj@yahoo.com.br

vocou o fim de seu casamen-
to. Anita era filha do Major
César Gáudie, de importante
família de Goiás, que ao sa-
ber que o médico havia-lhe
deixada grávida e sozinha em
Araguari, organizou uma via-
gem para buscar a filha e os
netos e os levou para sua casa
em Corumbá. Dr. Brandão ao
saber do acontecido tomou
como rompimento o silêncio
de Anita, que não lhe escreveu
uma só linha e nem foi procu-
rado pelo sogro, já que passou
por Bonfim tanto na ida como
na volta e era orgulhoso de-
mais para buscar a esposa na
casa do pai. Desta forma nun-
ca mais viu a mulher.

Dr. Brandão morou na Rua
Santo Antônio, em uma casa
de esquina já demolida. To-
das as manhãs ele abria a ja-
nela da sala, e perto desta ja-
nela havia um cavalete com
um livro de medicina aberto.
Aproveitava o frescor da ma-
nhã e o silêncio da cidade que
ainda dormia para estudar.
Mais tarde, quando começa-
va o movimento das pessoas
pela rua, ele pedia alguém (o
primeiro que passasse em
frente sua casa) para comprar-
lhe uma garrafa de vinho
“Adriano Ramos Pinto” na
venda do Quinquim no Lar-
go do Rosário.

Dr. Brandão sempre foi
considerado um profissional
competente e atencioso, via-
java a cavalo pelas fazendas
e pequenos povoados cui-
dando das enfermidades da

época. Viajava quase sempre
sozinho e para amenizar a
solidão passou a beber dia-
riamente. Com idade avan-
çada vivia bêbado, fazia suas
consultas totalmente
alcoolizado começa pela
manhã e só parava à noite
quando já havia esvaziado
várias garrafas de vinho
português. Seu estado de
embriaguez não comprome-
tia sua lucidez. Nunca errou
nas formulas que receitava,
sua memória era brilhante.

Contam que ao atender um
fazendeiro estava completa-
mente bêbado, e após rigoro-
so exame receitou duas fórmu-
las farmacêuticas, compostas
por números e nomes compli-
cados. Cobrou cinco mil réis
pela consulta.

O fazendeiro procurou o
boticário de Bonfim, o Sr.
Nestor, para aviar a receita.
Neste momento confessou ao
farmacêutico que estava com
medo de tomar a medicação
indicada, pois, o médico esta-
va bêbado e podia ter errado,
já que a fórmula era muito
complicada. Nestor sugeriu
que procurasse o médico pela
manhã antes que ele começas-
se a beber. Ele não se lembra-
ria da consulta anterior e tam-
bém do que receitou.

No dia seguinte, nas pri-
meiras horas do dia, antes
mesmos de abrir o consultó-
rio, o fazendeiro solicitava
uma consulta. Dr. Brandão o
recebeu bem humorado e mui-
to atencioso, fez as perguntas

de praxe e no final
prescreveu a receita.
Quando perguntou
quanto era a consul-
ta o médico cobrou-
lhe dez mil réis. Hou-
ve um longo silêncio
entre eles até que
doutor completou:

– Quando estou
bêbado cobro cinco
mil réis, como ainda
não comecei a beber
cobro o dobro.

Ao voltar ao bo-
ticário as duas recei-
tas foram compara-
das. Eram exatamen-
te idênticas, sem mu-
dar sequer um núme-
ro ou um nome.

Apesar de ser extremamen-
te competente de vez em quan-
do cometia atos hilários por
causa da bebida. Ao visitar um
doente em sua casa, começou
a examiná-lo e quando tomou
o pulso do doente percebeu
que o mesmo estava comple-
tamente embriagado. A espo-
sa preocupada com o estado
do marido perguntou o que
havia com ele. Dr. Brandão
respondeu:

– Nada, ele só precisa dor-
mir para passar a bebedeira.

Mas na verdade o doente
estava realmente doente, Dr.
Brandão havia tomado o pró-
prio pulso. Dr. Brandão mor-
reu em Bonfim em 2 de abril
de 1919, foi sepultado no ce-
mitério local. Seu enterro foi
custeado pelo amigo, o Coro-
nel Francisco Correia

Bittencourt, pois morreu po-
bre e sozinho.

No ano de sua morte o ce-
mitério estava sendo disputa-
do pela Paróquia e pela Pre-
feitura, por isso o vigário, o
padre Salomão Pinto Vieira
acompanhou o enterro da casa
do Dr. Brandão, na Rua Boa
Vista, hoje Rua Antônio Cae-
tano, até a Igreja do Rosário,
onde fez a encomendação de
sua alma, depois retirou a ba-
tina e acompanhou o cortejo
apenas como amigo do médi-
co, pois, não entraria no cemi-
tério como padre enquanto
este estivesse em poder do
Município. A demanda foi ga-
nha pela Prefeitura em 1947.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Mantenha seu bom humor. A vida só vale a pena se houver bom humor.
Todos temos dificuldades mas para viver bem temos que manter nosso
otimismo e nossa boa vontade para com os outros e para conosco mesmo. 
Quem tem bom humor vive mais, tem mais saúde, envelhece mais devagar
e é mais equilibrado. A força vital flui mais livremente, os amigos aparecem
com mais freqüência, os caminhos se abrem com mais facilidade e tudo
parece menos difícil. Nada vale a pena um minuto de mal humor.

* * *

Não se esqueça de que tudo tem um fim. Tudo que é bom acaba um dia,
em compensação, tudo que é mau também acaba. Sempre que tiver em
alguma dificuldade não se desespere e lembre-se de que tudo acaba. É
verdade que o bom parece que dura pouco e o mau parece que não tem
fim mas um ou outro sempre tudo acaba. Lute para mudar o que não lhe
agrada sem se desesperar porque, por mais difícil que seja uma situação,
ela terá fim algum dia. E quando acontecer alguma coisa boa aproveite
bem aqueles momentos. Valorize o bom porque ele também acaba.

* * *

Sempre que perdemos alguma coisa sentimos uma decepção. No entanto,
perder pode significar mais amadurecimento, mais força para enfrentar
outras dificuldades, mais experiência para uma próxima vez. É preciso
ter elegância quando se perde: não se deve apelar. Quando perder num
jogo ou numa aposta não tente se justificar. Admita que perdeu e procure
treinar mais para não perder novamente. Cumprimente seu adversário.
Sorria. Seja educado. E já que apostou não deixe de pagar o que foi
combinado.

* * *

* Viva bem. Viva com alegria. *

Há muitas moradas na casa de
meu Pai. (João, 14:2)

Vida em outros planetas

A idéia de vida em outros planetas é
nova, na história humana. Na antiguida-
de, nosso planeta era considerado o cen-
tro do Universo. Poucos corpos celestes
eram conhecidos. Acreditávamos que
existiam para iluminar a Terra e
embelezar o céu.

A astronomia desenvolveu muito nos
últimos séculos. Descobriu que a Terra
não é o centro do universo. Entendeu
melhor os elementos do universo, como
a matéria, a energia, os planetas, as es-
trelas e as galáxias. Descobriu uma infi-
nidade de corpos celestes. Atualmente,
os cientistas não descartam a possibili-
dade de existir vida noutros planetas.
Várias pesquisas procuram respostas
para esta questão.

Muitas pessoas não acreditam em
vida noutros planetas. No futuro será algo
aceito por todos. Por que a vida existiria
só aqui? Por que a criação estaria limita-
da a este pequeno e inexpressivo plane-
ta, cheio de dores, ignorância e intole-
rância?

Jesus nos alertou que há muitas mo-
radas na casa do Pai. As muitas moradas
são os diferentes mundos. A casa do Pai
é o universo. Não poderia ser de outra
forma: Deus está em todo lugar.

O Espiritismo ensina que todos os
mundos são úteis, pois Deus não desper-
diça nada na criação. Que a vida mani-
festa de muitas formas, de acordo com
as características de cada planeta. Que
passamos por diversos mundos em nos-
sa jornada evolutiva. Que os Espíritos
habitam planetas correspondentes a seu
grau de evolução e adequados às experi-
ências de que necessitam.

Reencarnamos num planeta durante
o período necessário ao nosso desenvol-
vimento. Após completar o aprendizado,

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa em
Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

passamos para um mundo mais evoluí-
do, para continuar a jornada.

Os planetas progridem, assim como
os Espíritos. Podemos classificar os mun-
dos de acordo com seu estágio evolutivo.
Temos, por ordem, os mundos primiti-
vos, de expiação e provas, de regenera-
ção, ditosos e celestes. Os mundos pri-
mitivos são destinados às primeiras
encarnações dos Espíritos. Nos mundos
de expiação e provas a inteligência de
seus habitantes é mais desenvolvida, mas
o sentimento ainda é atrasado. Nos mun-
dos de regeneração os Espíritos não se
entregam mais à prática do mal. Nos
mundos ditosos o bem predomina. Os
mundos celestes são moradas de Espíri-
tos que atingiram a perfeição.

A Terra deixou a condição de mundo
primitivo, onde a vida é toda material e
quase nula a vida moral. Nosso planeta
é um mundo de expiação e provas. O mal
predomina e a maioria dos habitantes está
resgatando erros do passado. Por isso,
existe tanta dor, egoísmo, e violência na
Terra. Nosso planeta está em transição
para mundo de regeneração. Continua-
rão aqui apenas Espíritos que quiserem
melhorar.

A noção de vida em outros planetas
amplia os horizontes da religião. Ajuda
compreender a grandeza da criação. Dá
uma visão mais clara de nossa condição
de Espírito. Mostra nossas limitações e
quanto nos cabe melhorar. Estimula o
culto da humildade, pois mostra que so-
mos apenas uma pequena parte da cria-
ção, habitando um pequeno planeta. A
Terra é um grão de areia diante do uni-
verso.

Na medida em que a humanidade
progride nossa visão da criação amplia.
Basta olhar para as estrelas do
firmamento e meditar na grandeza do Pai,
para concluirmos que não podemos es-
tar sozinhos no Universo.
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No dia 29 de janeiro, acon-
teceu no auditório da UBEC-
CENTAF, a Colação de Grau
dos primeiros formandos do
Curso Técnico em Agrope-
cuária – PIONEIROS DO
CENTAF, num total de 36
concluintes.

Compuseram a mesa da ses-
são-solene as seguintes autori-
dades: como Patrono da Turma,
o Professor Doutor Eliseu
Roberto de Andrade Alves -
Fundador da Embrapa,
Paraninfo da Turma, o Senhor
Vonaldo Moraes, o Diretor da
UBEC-CENTAF, Padre Clau-
dinei Bourguignon Mascarelo,
a Coordenadora Pedagógica da
UBEC-CENTAF, Kelem Mon-
tes Cardoso Mesquita, o Presi-
dente da União Brasiliense de
Educação e Cultura, Padre Dé-
cio Batista Teixeira, e os Pro-
fessores Homenageados Dalmir
Pereira Nunes, Denise Braga
Gomes e João da Silva Mônico
Júnior.

Através das atividades de-
senvolvidas, o CENTAF que
em seus princípios preza pela
interação entre ESCOLA,
ALUNO e FAMÍLIA, atendeu
não só 36 alunos, mas 36 famí-
lias, levando melhoria de vida
a cerca de 150 pessoas. Esse nú-
mero será muito maior quando
pensarmos que na prática, atra-
vés dos conhecimentos adqui-
ridos, o Técnico em
Agropecuária, formado pela
UBEC-CENTAF, atenderá inú-
meras famílias da sua comuni-
dade e da região, através da as-
sistência técnica.

Além da formação de Téc-
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Pioneiros do CENTAF: esforço e dedicação valeram a pena.

Entrada dos formandos teve iluminação especial com raio laser.

nico em Agropecuária, o
CENTAF acredita ter levado a
cada discente conceitos e princí-
pios que contribuíram para digni-
ficar a interioridade do ser huma-
no, por meio do trabalho, da éti-
ca, da identidade que inclui o res-
peito, o reconhecimento do outro,
a solidariedade, prezando pela for-
mação de cidadãos íntegros, o que
leva a construção de uma socie-
dade mais justa, fraterna e cristã.

O CENTAF, também, se or-
gulha em ser uma ponte que liga
o aluno à Universidade. Através
dos conhecimentos adquiridos no
Centro de Formação da Agricul-

tura Familiar Padre Leandro
Caliman – CENTAF, aqueles que
se mostraram interessados em par-
ticipar de processos seletivos para
nível superior, puderam aqui na
instituição escolher ou definir a
área em que pretendiam atuar
(Zootecnia, Agronomia, Veteriná-
ria, Biologia, etc.) e vários foram
os alunos que obtiveram êxito
nessa fase. O CENTAF, portanto
se orgulha também de ser um cen-
tro de preparação para os futuros

universitários.
Foi com imensa satisfação que

a família UBEC-CENTAF pode
contar com a dedicação dos estu-
dantes e de seus  familiares para
tornar a instituição e o curso re-
conhecidos em todo o Território
Rural Estrada de Ferro.

Esse reconhecimento, tam-
bém, só aconteceu graças à ajuda
de diversas entidades e de pessoas
que acreditaram no projeto sócio
educacional do CENTAF, entre
essas citamos: Gilda Alves De Oli-
veira Naves - Prefeita da cidade
de Silvânia (representando todos
os prefeitos do Território Rural Es-

trada de Fer-
ro); Irmão
Davi Nardi
(Representan-
do a Congre-
gação dos Ir-
mãos Ma-
ristas); Irmã
Maria Nívia
Alves Avelar
(Representan-
do a Congre-
gação das Ir-
mãs Salesia-
nas); Vonaldo
Moraes - Pre-

sidente do Sindicato Rural de
Silvânia (Representando todos os
Sindicatos Rurais do Território Ru-
ral Estrada de Ferro); Amparo
Sesil do Carmo - Presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Ru-
rais de Silvânia e Gameleira de
Goiás (Representando todos os
Sindicatos dos Trabalhadores Ru-
rais do Território Rural Estrada de
Ferro); Antônio Sêneca do Nas-
cimento Neto - Presidente do Ter-
ritório Rural Estrada de Ferro e Su-
perintendente de Desenvolvimen-
to Agrário e Fundiário da Secreta-
ria de Estado da Agricultura; Jairo
Gomes Machado - ex-Presidente
da Câmara Municipal de Silvânia
(Representando todas as Câmaras
Municipais do Território Rural Es-
trada de Ferro); Hermione Batis-
ta do Nascimento - Secretária Mu-
nicipal de Educação de Silvânia
(Representando todas as Secreta-
rias Municipais de Educação do
Território Rural Estrada de Ferro);
Vanessa Lelis do Vale - Subsecre-
tária Regional de Educação de
Silvânia; Nilton Carlos da Silva -

No dia 31 de
janeiro,

iniciaram as
aulas com a

turma de
2011. Os

atuais
estudantes

são oriundos
dos seguintes

municípios:
Bela Vista de

Goiás,
Gameleira de

Goiás, Goiânia, Ipameri, Leopoldo de Bulhões, Orizona, São
Miguel do Passa Quatro, Silvânia e Vianópolis. A foto acima

registra a Acolhida com a segunda turma da UBEC-CENTAF.

UBEC-CENTAF realiza primeira solenidade de
Colação de Grau do Curso Técnico em Agropecuária

O Patrono da Turma, Professor Doutor Eliseu Roberto
de Andrade, cumprimenta uma das formandas.

Presidente da COOPERSIL –
Cooperativa Agropecuária dos
Produtores Rurais de Silvânia
(Representando todas Coopera-
tivas e Associações do Território
Rural Estrada de Ferro); Cleto
Gonçalves - Secretário de Agri-
cultura de Silvânia (Representan-
do todas as Secretarias de Agri-
cultura do Território Rural Estra-
da de Ferro); Paulo Hernesto
Pereira - Supervisor Local da
Emater de Silvânia (Represen-
tando todas os escritórios da
Emater no Território Rural Estra-

da de Ferro); Célio Silva -Rá-
dio Rio Vermelho; Cícero José
da Silva - Diretor da EFAORI
(Representando toda comuni-
dade educativa); Emílio Batis-
ta - Jornal A Voz; Jair Stival e
Elmer Dihl Oliveira - Con-
sultores do SEBRAE;
Fernando Veiga - Superinten-
dente do SENAR -Serviço
Nacional de Aprendizagem
Rural; e José Mário Shreiner
- Presidente da FAEG - Fede-
ração da Agricultura e Pecuá-
ria de Goiás.

Aulas da nova turma tiveram início


